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Capítulo 1


			Certo dia, em uma cidadezinha do interior, um jovem homem, cujo nome era Nathaniel, casou-se com Eleonora, uma garota que gostava muito dele desde a adolescência. Naquele mesmo ano do casamento, eles tinham 23 e 21 anos, respectivamente. Até que Jerson de Mauro, de 40 anos, o líder de um bando de salafrários e que estava em busca de uma esposa para seu filho de 19 anos, Jerson de Mauro chegou na pacata cidade.


			Jerson queria escolher uma moça para ser levada com eles (à força) para se casar com o seu filho Timó.


			Logo que a filha do ex-prefeito foi a escolhida, a pobrezinha foi levada à força com apenas 16 anos, ela seria educada com os costumes deles até ter 19 anos e se casar com o rapaz, que também deveria provar ser um homem pronto a cumprir seu papel no futuro como líder.


			Depois deles irem embora, Nathaniel ficou com medo, mas continuou sua vida com a sua, agora, esposa.


			Quatro anos se passaram, e os dois tiveram uma filha muito lindinha chamada Luana, que tinha cabelos castanhos, olhos verdes e pele não muito clara.


			Com o nascimento da filha, Nathaniel, com medo, resolveu fazer um porão para, caso os bandidos voltassem, ele poder esconder a filha. 


			Foi aí que começou, lá se foi ele construir o primeiro andar…


			E só para garantir que não a ouviriam caso chorasse, fez um segundo.


			Luana foi crescendo e começou a ir na escolinha, no jardim de infância. Com a desculpa da falta de espaço para brincar, Nathaniel fez mais um andar no porão.


			Com três anos e onze meses, Luana agora tinha uma irmãzinha recém-nascida, Ana Laura. E lá se foi seu Nathaniel construir mais andares, com medo das meninas fazerem barulhos e serem descobertas em seu esconderijo.


			Com oito anos e quatro anos, agora as irmãs já tinham em seu porão seis andares. A mãe, preocupada com a bagunça das construções e materiais quebrados, pediu para o marido fazer um último andar para jogar os restos das construções tendo, agora, o sétimo andar.


			Passaram-se alguns anos, e as irmãs já tinham, na escola, amigas e colegas, além dos amigos da igreja que moravam na cidade e no interior. Tinham boas notas e gostavam de ir passear com as famílias de seus amigos pela cidade e, de vez em quando, no interior. Agora Luana tinha 14 anos e faltavam alguns meses para fazer 15 e sua irmã, Ana Laura, acabara de fazer 11 anos.


			Na escola, houve um grande rebuliço devido à notícia da aparição de um furacão na região. Como previsto as aulas foram suspensas e todos foram para casa se preparar para o vento forte. Com sua casa elas não se preocupavam, pois tinham seu imenso porão, mas foram ajudar a vedar portas e janelas na igreja.


			— Alô? Sim, sou eu, Nathaniel… precisam de mim agora na rede elétrica, ok? Até mais. Amor, precisam de mim, vou ter que ir.


			— Tá, Nathi!


			— Mãe, eu espero que isso sirva para a igreja ficar segura, espero que nada de ruim aconteça com ela – falou Ana Laura.


			— Se Deus quiser, tudo vai ficar bem e, se não, Ele vai abençoar para que a gente faça os consertos necessários.


			Eles não foram os únicos lá, havia mais algumas famílias, como os Dove e os Ferrari, os Dove eram uma família de três irmãs: Elena, Elisa e Elisete, e dois irmãos: Pedro e Paulo, e os Ferrari eram um casal vindo de outra cidade, Rachel e seu marido, Antony. Após tudo bem vedado, todos foram para casa e, à noite, no jornal estava passando a seguinte previsão do tempo…


			— Na região sudeste vai passar o furacão Apeliotes, com a velocidade prevista de 92 km/h, os supermercados já estão fechando, com a taxa de 83% dos produtos totais vendidos…


			— Eita, mãe, que bom que o papai foi no mercado um pouco mais cedo, daqui a pouco ele deve chegar... Ai! Cortei o dedo!


			— Também quem mandou cortar a cebola olhando pra TV! 


			— Vai catar coquinho, Ana... ou, pelo menos, lavar a louça, né, Laura... o papai já está chegando, apure, porque só falta pôr a cebola, e o bife tá pronto.


			Alguns minutos depois, já com Nathaniel em casa, todos sentados à mesa de jantar:


			— Ana, esqueceu do suco?


			— O senhor quer agora? Vou buscar. E afinal de contas, onde estão as outras compras? Você deixou no carro?


			— Só consegui trazer essas, na hora que fui no outro mercado tinha tanta gente que, quando eu estava na metade da fila para entrar, o mercado fechou.


			— Mas você foi mais cedo, e se algo acontecer? Vamos ficar sem as coisas! – disse Luana.


			— Sim, eu fui mais cedo e fiquei uma hora e meia na fila, mas não deu pra entrar, qualquer emergência a gente pode ir na empresa pedir uma cesta básica, as outras coisas a gente dá uma economizada para durarem mais.


			Após o jantar, com a louça lavada e os pijamas postos, todos desceram para o segundo andar do porão levando consigo os colchões, cadeiras, geladeira, fogão, roupas, alimentos, utensílios de cozinha e muitos outros itens da casa.


			À noite, um vento de mais ou menos 32 km/h começou a passar e a balançar as casas, árvores e plantas, mas ainda não era o furacão inteiro.


			Na manhã do dia seguinte, o vento continuava passando e todos da região estavam confinados em casa, o sinal da internet caiu em toda a região, a TV também teve seus canais interferidos pelo vento forte. O que restava para se fazer em casa era ler e, à noite, as meninas pediam para seus pais contarem-lhes suas velhas histórias de quando seu pai trabalhava na casa de seus amigos no interior.


			E ainda tinham os deveres para fazer que a escola tinha mandado para fazerem nos próximos cinco dias em casa.


			O vento começou a atingir maior velocidade e a destruir os telhados das casas a partir do segundo dia. Sem comunicação, as pessoas continuaram todas confinadas, muitas delas bem assustadas, afinal, o último furacão que passou por ali foi 72 anos atrás causando estragos, mas tudo pode ser recuperado com os anos.


			A condição financeira da cidade era boa, sua economia era movida pelas redes elétricas de energia eólica e produção de madeira, a maioria das pessoas tinha um bosque de grandes árvores atrás de suas casas, e em áreas de reflorestamento as árvores eram cortadas e vendidas para outras cidades da região, que produziam móveis e outras coisas.


			No quarto dia, de manhã, o olho do furacão passou, mas Nathaniel, Eleonora, Luana e Ana Laura estavam muito bem protegidos em seu porão. A família aproveitou esses momentos de tensão para agradecer a Deus pelo seu abrigo seguro e pedir que guardasse a casa das outras famílias. Afinal, o infortúnio afetaria não só as pessoas que perderam suas casas, mas também a economia da cidade, pessoas perderiam suas casas e precisariam de dinheiro para reconstruí-las e teriam que pedir empréstimos ao banco ou até para outras pessoas. Algumas iriam ficar sem casa e, com isso, a fome e a míngua iriam aumentar.


			Eles também aproveitaram para jogar todos os jogos que conheciam e até inventar outros novos.


			Quinto dia, enfim, o furacão passou, ainda restava um vento forte, mas os meios de comunicação e televisão já estavam funcionando. No noticiário, as autoridades locais preveniam a população, aconselhando que ficassem em casa e não saíssem, pois, apesar de mais leve, o vento ainda poderia causar danos ou, até mesmo, acidentes.


			— Graças a Deus o pior já passou.


			— É, pois é, mãe, mas engraçado, apesar de ter passado, estou com uma forte sensação que algo pior vai vir ainda.


			— Isso é bobagem, eu tive a impressão que seu pai me levaria à Holanda no nosso aniversário de quinze anos de casados e estou esperando até agora essa sensação se cumprir!


			— Aff, que tédio, o que vamos fazer agora? Eles falaram que provavelmente só vamos poder sair de casa amanhã de tarde.


			— Lu, minha filha, e a louça do café da manhã?


			— Limpa, guardada e seca.


			— As atividades da escola?


			— Eu fiz tudo no primeiro dia.


			— Cortou as unhas, fez exercícios, jogou Uno?


			— Não, não e já! Espera, a TV está funcionando de novo, vou cortar minhas unhas e assistir a um filme!


			A relação das meninas com a mãe era boa, o pai saía bastante para trabalhar, mas, às vezes, ia na praça da cidade com as filhas para tomar um sorvete. Os cultos de domingo eram muito importantes para a família, a mãe ia também nas quartas e as filhas, no sábado, no de jovens e, é claro, na casa das amigas depois do culto para comer um lanche.


			A condição financeira era boa o bastante para viverem sem falta de nada, mas não tinham o costume de viajar; o mais longe que iam era para o interior, na casa de seus amigos, onde seu pai trabalhou na juventude.


			No outro dia…


			— Até que enfim podemos sair, mas... eita, que bagunça aqui fora! Bom, pelo menos nós estamos aqui sentindo o ar fresco da tarde – disse Luana. 


			E a vida continua?


			Passaram-se alguns dias, as aulas voltaram, as ruas foram limpas, as árvores que caíram foram recolhidas, os telhados, reparados, muitas pessoas fizeram campanhas de doação para os mais pobres, que tinham ficado sem comida; muitos foram abrigados nos salões comunitários e a vida foi seguindo.


			Dois meses depois começaram a chegar alguns homens com um sotaque estranho e aparentemente familiar para os mais antigos; em pouquíssimos dias, descobriram de onde conheciam eles. Eram os salafrários liderados por Jerson de Mauro. Eles estavam ali de novo, de passagem, para achar, desta vez, uma pretendente para seu neto, Pedro de Mauro, que agora tinha 16 anos.
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